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—  O pudre Luiz Antonio do Fonseca A machina que serviu pnra esses en -1 « A obra 6 escripia som prolcncóes réu, julgada em 20 do mosmo moz, o
foi opresbi.ta.lo na ¡groja parocliial do soios <S muito imporf.-itn. Com locomotivos nrrogmitos. 0  oslólo, córranlo o elegante, Jd na ro çadeS .S .
Nossa Sf.nh.wa da Abbadia do Currali- feitas do proposito, o sor viro será foitó

com a perfeição desejável.
Parece quo podemos contar que bm 

breve devoremos mais esse mulhòramorito 
ao genio emprohendedor do Sr. bardo 
do Maná.

nho, provincia o diocese de Goyo/..

Lê-se no Correio Mercantil.

—  N o  Daily-News  do 22 do moz pro­
lim o  findo, encontrámos as seguintes in­
teressantes noticias : / \  o I\ i . · ,  .—  O Sr. l)r. Antonio Joaquim Ribas,

« O superintendente da companhia da ,onlo (ln fnotl|,|n,i„ He dimito de S. l'attlo, 
estrada do ferro de S. Paulo onvion nos ' nc|m.so m!Sln c¡,]n(l,i tratando da publi- 
dircctores urna amostra do algodao selva- ; encilo da sun obra sobre o direito admi- 
gom quo nasce nas margens do rio Ticte : nîslrativo.
a algumas milhas da linha forrea, que se 
está construindo com toda a rapidez.

a A  mostra enviada era muito pequena 
o náo pôde por isso servir para uma apre­
ciado exacta ; no entanto um corretor de 
Liverpool deu-lhe o valor de 8 a 8 1|2 
pence, e em Manchester a avaliaram em 
5 1|2 a G pence.

« A associação suppridora do algodào 
de Manchester, foi de op'miAo (pic a ma­
teria é de importancia e oíTercceu á compa­
nhia de estrada de ferro urna gin (machi­
na que prepara o algodão para a expor­
tação) e dous qui laes de semente de 
algodão. Estes objetos serão remettidos 
juntos para S. Paulo.

« O clima de S. Paulo é muito sauda- 
vel para os europeus, o solo é rico, as 
grandes seccas e as geadas devastadoras 
sào allí desconhecidas. Afiles do fundo 
anuo de 1863 a linha ferrea de S. Paulo 
a Santos estará provavelmente concluida ; 
ha, pois, razão para esperar que um novo 
districto productor de algodão e muito 
importante possa assim adquirir grande 
desonvolvimento. »

é singelo o simples ; os dialogos apro­
priados c sustentados com igualdade.

« Não é uma obra de elevado brilho 
litterario ; mas é um quadro fidelissimo 
dos nossos coMumes do in terior, do 
muitos mysterios torrivris, quo uhi se 
passam á sombra de nossas florestas, ou 
no seio de nossos valles vordejantes.

« Aguardamos anciosos a publicação 
do resto da obra, felicitando cordialmonto 
o auctor por unia tão valiosa produccão.

« H. ile Mello. »

i —  Começou n publicar-se a llcvisia 
Óbstrelticu, jornal destinado a publicações 
/medicas c pharmaceuticos. E’ dirigida

Esta obra, depois de examinada pelas
congregações dos faculdades do S. Paulo
e do Recife, foi premiado pelo governo  ̂ jdos Srs. I)rs. .losé Mauricio Nunes 
imperial inrrilh /» Ι'ρηηί»ίθΛΛ d<> Dunln Cmwwln <t

Todos os quo frequentaram a faculdade 
de direito de Paulo sabem que o Sr. Dr. 
Ribos á urna inlolligcnuia de tendencias 
superiores, rouno um ráro amor aos 
trabalhos siontificos. Sua obra deve reve­
lar os bellos dotes do seu espirito ,
o, por tanto, rccommeudu-so a todos 
.»s que se interessam pelo progresso da
siencia na nossa terra.

— Conceden-se baixa do serviço militar 
ao Γ cadete do Io batalhão de artilharia a 
pé Pedro Maria Sanchos da Silva Brandão.

— A sociedade Ensaios LiUcrurios no­
meou entro os seus socios uma commissão 
para promover uma subscripção, cujo 
producto será entregue ao instituto his- 
torico o geographico b rasiloin>, para 
coadjuvar a obra do monumento que se 
projecta levantar á .losé Bonifacio do An­
drade o S ilva , patriarcha da indepen­
dencia.

—  No día 7 do corrente teve lugar em
Guaralinguotu, na casa doSr. João Galvão
da frança Costa, sita na margem do
Parahybn, um jantar popular a que con
correram mais de sácen las pessoas
não só dessa cidade, como do Lorena
Pindamonhangabí ·· S. Ncnl§ do Sapu
cahy-mirim. 0  fim <|ue se tevo em vista
foi festejar o brilhante triumpho qu(

. . .  - i i  i i o partido liberal alcançou naqiiolla loca-nma e de diversos convidados , sendo 1 M
a experiencia assistida pelo delegado d<ry 
governo, o Sr. capitão Viriato do Medei­
ros, engenheiro (iscai da estrada de ferro 
de Pedro 11.

larcin o francisco do Paula Candido, o 
recebe os escriptos dos outros práticos 
'esta cidade.

Assigna-se nas casas dos principacs 
ivreiros.

—  Lô-so na ScntincUa da· C om ti-  
uiçào, folha do Campos :

« Consta-nos quo um substituto do 
subdelegado da roça obrigou um inspcc- 
or do quarteirão a prestar juramento 
le joelhos o mãos postas, para bem e 
fielmente cumprir seus devores.

u O cargo de inspector é hojo tão 
importante quo deve-se cm verdade roec- 
ltel-o de joelhos o mãos postas, »

—  No dia 20 do corrente fez-se um 
bello ensaio da applicaçào do vapor aos 
trilhos de ferro da Tijuca sobre os quaos, 
como so sabe, correm actualmente gran­
des carros puchados a bostas.

A uma hora da tarde Γοζ-se o ensaio 
sob a direcção do Sr. Genly, e cm pre­
sença dos Srs. ministros da agricultor; 
c da justiça, barões de Maná odeAu lo -

—  A lièvista Commercial, jornal que 
ha 12 aunos se publica em Santos, de 
\goslo em diento saldrá 3 vezes por 
semana.

—  O vapor Piralininga, entrado dos 
portos do sul a 22 do corrente, trouxe 
a seu bordo o commandante, officines, 
e 77 praças da guarnição do vapor (lo 
guerra Para gaussa , naufragado a 22 
do m e/, passado um pouco ao sul d( 
Caslilhos.

Como se havia annunoiado, naocca 
sino do desembarque fallocèram quatro 
praças da guarnição. No dia 2A um forU 
pampeiro fez o vapor em pedaços.

A marinha de guerra brasileira dõ 18o' 
para cá loin perdido os sngujnlos vasos 
A charma Caram que seguia deste porto 
para Santos; o brigue Calliope que do 
porto do Maranhão vinha para o sul; 
corveta D. [sabei no cqho Esparioí 
na Barbaria , e ultima mento o Para

E ’ esto o facto, do quo nos vamos 
occupnr, o sobro o qual chamamos a 
nttonção publica. Em verdade pároco ser 
ello muito natural, o que está fóra do 
qualquer censura: comtudo analysomol-o, 
o vejamos se o*tá cscoimndo de toda a 
suspeita, o reprovação. Antes, porém, 
do ontrarmos nesta analyse , seja-nos 
permittido dizer de passagem quo a sen­
tença de quo vamos tratar, foi cooiadn 
nos netos em data do 20, n na roca do 
Sr. ju iz : o Sr. ju iz (Marcelino) chegou 
a osla villa, segundo a voz publica, no 
dia 23 ; o o escrivão póz o termo do 
data cm 22 ; declarando que recebera 
os autos em seu enrtorio das mãos do 
Sr. ju iz, quando não consta que S. S, 
fosso visto aqui nosso dia. Esta ultima 
iiírto, porém, não afirmamos, por não 
estarmos bem certos da verdade ; consta 
apenas da vóz publica , quo é quosi som- 
>ro a do Deus,.. Demais não é esta 
n melhor gentilesa do Sr. juiz Marcelino 
nosto facto. Yamos ao melhor.

0  Sr. juiz Marcelino, não querendo, 
ou antes não lhe permillindo sua supina 
ignorancia que ello julgasse essa causa, 
allectando alguma dignidade, mandando 
os autos á cidade da Formiga, para que 
o Sr. tenente-coronel Francisco José da 
Costa Machado, advogado ¡Ilustrado e 
Kinscicncioso, ou o Sr. Dr. Candido de 
'aria Lobato Júnior, igualmente ¡Ilustra­

do o consciencioso Iho assessorasse a 
sentença.

O Sr. tenente-coronel Machado, não 
podendo por causa do seu rnáii estado 
de saudo, passou os autos ao Sr. Dr. 
Candido, quo, exominando-os, o ouvin­
do mais a opinião do um outro advogado, 
nào menos ¡Ilustrado o consciencioso dn- 
qurlla cidade, quo cm tudo foi coneordu 
com a do S. S. , deu a sentença em favor 
do réo A. .1. dn Silva. Soube-so logo 
nesta villa quo a sonlonça era tal ; o , 
quando o advogado do réo, exultando do 
prazer, sõ esperava võl-a estampada nos 
autos, eis que (qnom tal diría Ί 1) é delia 
intimado, mas contra o sou cliente I...

lidado.

[—  f.õ-so no Nacional :

A locomotiva percorreu o espaço entre 
o estabelecimento do ga/. e o campo de 
SanCAnna, parando a vontade do Sr. 
capitão Medeiros. Em 2 1j2 a 3 segundos 
Yorifiea-se a parada.

Os animaos que puchavam carros or­
dinarios pelas ruas por onde passou a 
locomotiva não se mostraram assustados.

Na node anterior, das 0 I [2 ás 3 da 
madrugada, os Srs. Genly e Viriato de

)e aceordo com ·■ nos>o programma, 
recebemos ··, com gosto inserimos eni 
nossas columnas o jui/.o quo sobre os 
Mysterios da roça, romance do Sr. Felix 
de Castro, deu o Sr. l)r. Moinem de Medio.

0.9 Mysterios da roça, pelo Sr. Vicente 
Felix do Castro, Huariniegueldy 2801.

« Os Mysterios da mea são um ro­
mance, de merecimento não vulgar. Yern- 
sc nlii perfeilamenlo caraclorisados os

gmssú I

foiUfH I f i
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. . , . . saslr 'da : já quando a chegada á esta
coslumcs do nosso intonor, «orlos typos Y¡¡1;1 (lo dign(J ju i,  mUnici|K.I, Dr.

Medeiros fizeram a mesma experiencia 'singulares, que perante o mundo alíectam ¡ Μ. V. Pinto Coelho (I zia-lli.j basta
em inaior escala. A locomotiva percorreu: graodesa e têm entretanto nina virio man- homem ! não prosigas mais nessa car-
todo o espaço entre a fabrica de gaz diada de crimes. nma de lanío* desvarios, senau de

c o hotel commercial, na lijuca. Subiu (( \  gjna barbara e cynica da classe do finalmente, o Sr. Marcelino Manoel 
com grande velocidade ôs grandes dedi- ; baixa, alu se encontra reproduzida com j Teixeira, 5° substituto do juiz municipal 
ves, desceu-os da mesma fórma, parando inteira íididldade. O viver intimo O s c l- i(îm <‘x,!!c‘c‘°» p6r sua propria dignidade,

« Conticuere omnes, in lentique ora 
len cb p n tl).

Impressionado por urna tal decepção, 
procura o advogado saber, quai a causa 
de um tal trocadilho ; o por todas as 
ruas desta villa encontrava sempre uma 
figura «le mulher, com os olhos vendados, 
e com uma balança na mfio, dizendo, 
toda banhada cm lagrimas e coberta de 
vergonha. —  0 ju iz , Marcelino, vendo 
que a sentença, assessorada pelo Dr. 
Candido, com quunlo muito juridica, 
era contra o anclor, d cujo advogado 
elle não deseja, desagradar, pela subser­
vienda\ em que vive pura com elle esse 
juiz. não leve a necessaria 'n ale pendenda 
e coragem de estampai-a nos autos, e 
procurou· então outro assessor, que en­
carando a questão sob um nutro ponlo 
de vista inte trámenle opposlo, deu a 
seiilença, ron forme elle (ou alguém I 
queria ; isto è. a favor do auctor, que 
leve a feliz lembrança de procurar para 
seu advogado a esse (pie [(fue si vera 
est fama, e n mesmo juiz o diz l) tom­
bem, r assessor de S. S . em muitos 
casos. —

E* verdade, St*, redactor, que, o Sr. 
Marcelino juiz, querendo justificar este 
qui pro quo da sentença, apresentou á 
diversas pessoas, até mesmo ao advogado 
do réu o rascimim delia, feito e escripto 
por um assesor formado ; mas é justn- 
mçnlo nisso que <> Sr. ju iz  Marcelino 
nenhuma justificação pó de achar, e u 
rasào é obvia ; oil-a : Esse assessor, 

fii;lira(ÏBsà\Vde7(îrcncid'no E > Sr! «!«"">« «s(|u«(:iilo (lo toda a juris-

f û b d n ̂ c r a < Γί u a : ΐ . ' I  c ie  «SsbíIBi» cEí - 
A M A .

O Sr Marcelino Manoel. Teixeira, 
substituto do juiz municipal deste 

termo, em exercido, e os últimos arlos 
de sua ndministrnção.

Já nos ultimos momentos de acerba 
agonia ; já quando a morto (judiciaria) 
aguçando os amarcllos dentes, osleiidia- 
Ihc a curva fouce, para cortar-lhe o 
fio do sua pçriiici· sa adiminislrnçãp de-

sempre que o queriam. Sem passageiros Yílgem dos liomens do infima condição é \h[ ^  ^  s¡ 0 ! prudencia ci vel, segundo elle mesmo cou-
a locomotiva pode réalisai· a subida com porfeitanv.iuie retratado. julgamento de causas de lirai· e dar f o - 1 H e' 0 m fí (̂ ve, conforme
muito mais velocidade do «pio os carros ,v , _  , , . . /«Mida, (' doixar nne seu successor, iui·/: n ^on,rRVl du Av. do 30 de Abril de
que actualmente se empregam. Pode . . . illiislrado o sem coniprometlmienlos, as , h n .jm/.'.s ern cspi.ciai

. . . . .  ·. mysterios dusses covis infames do vicio, iiiiirnee.» Unn»d¡mt nîivln nui·/ ·« «.- sobre os casos occurrentes (‘. ueiidentes)m a velocidade dos carros actuaos , J . . julgasse. o ™ . aiarc, uno auvia (jui/. ...Oí>- i , . ltll,4 1
, GO passageiros, «í descer com lu l)ana,‘es 1,0 <f ,mo» 0,ϊί,° a inUuivza. trar para quanto prestava. , -k-jul^.m nlo.
» 90, humana, respirando urna alniospbera Chegou nesta villa o juiz municipal j Alcen (Dista, temos outra rasão:ouo

im o ‘o*áu ¡h*. José Maria, no día 19 du mez pas- Sr. Marcelino juiz sabia de que fórma
”  ' sado: tomou posse e entrou em exercício devia julgar essa causa, ou não: se sabia

no dia 22; c a 23 aqui chegou igual- (o que negamos) porque consultou ao
pro uma mente, viudo da sua roça, o Sr. Marcelino, Sr. Dr. Candido? senão sabia (o que é

qui
subir com 
levando 
mais de í

Quando, nessa experiencia, a loconio- envenenada, se apresenta no ultiin 
tiva vullava da Tijuca, um cavalleiroá de degrndaçao. 
galopo acompanhou a des lo o Portão « O illustre escriptor loin seo j>reO  1  i I I  * · -  t  * y  v  V

Vermelho até a fabrica «lo mz. viudo palavra do severa ivprehensáo conlra o ‘" f " ' 1? coms,8° · sc8u.n'1.0 consla · "s certo) portpiu motivo, tendo con- 
, , . , 1 . onlos de mna cansa nve! entre partos, snllado ¡itpiollo Sr. (o quo prova bom

ora adianto , ora atroz, ora ao lado , ; crime, c um voto do respeito o admiraran Manoel da Costa Leito, como auctor, o · a confiança quo nelle^depositava) ¿ rectP '
sem que o animal so. espantasse. para com a virtude. o cnpitao Antonio José da Silva, corno boi ido deslio seu parecer tão jurídico como


